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REALIZA-SE hoje, em Ta­
_ vira, a tradicional e impo­
- nente Procissão de Cin­
zas, uma das mais lindas da
nossa província, que costuma

Um aspecto da Procissão de Cinzas

atrair a -esta cidade grande
número de forasteiros.
A procissão sairá pelas 16

horas, da igreja da Venerável
Ordem Terceira de São Fran­
cisco, sendo acompanhada no

seu habitual
-

itinerário. pela
Banda de Tavira.

Por esse Munôo fora • • •

DEPOIS de censUrar al re,
centel declaraçOel de Tra­

man acerca d.laá pouca limpatia
pela Elpanha, am depatado ame­

ricano declaroa, n. Câmara dOl
. Reprelentantel, com • aprovação
da maioria e al feUcitaç081 de
muitol cole,a., qae '. neutraUdade
de Franco darante a 61tim. ga.,rr.
foi aID lervlço .0 Mundo Uvre e

evltoa, em Novembro de 1942,
que mil,hare. e milharel de lold.­
dOl .merlc.nol morrel_'em e o de­
•embarque- em A'iric. ,fr.c......e.

•

DURANTE a permanên..

ela em Londre., como che-
fe d. reprelentação e,plnhola aOI

.

funerall de Jorge VI, Martin Ar­

bjo concedeQ am. entrevllt. à
France Ptel., na_ qa.l ie referia.
.Iganl problem.1 dai relaçOe. en­

tre .. EIPlnha e. Grã·Bretanhl, •
França e Marrocol. Referindo-Ie
elpeci.lmente • Gtbraltar, dille
qae o C.IO não E am. inovação do
.ctaal regime e qae. fortaleza po
deria vir. ler atilizada em comam

Com ¡un p_ÍI .Uado, laIvo o prin­
cípio da loberâni. eap.-nhola.

•

Após uma série de difi-
culdades, o govêrno fran­

cês obteve, na vé.per. da 9.a lei:
.ào do Conaelho do Atlântico,
efectaada em Li.bo., a confiança
d. Allembleia Nacional, por 327
votOI contra 287, acere. da coni­

titoição de aID Exército Earopea.
O debate foi renhido e em certa I
• ltara parecia qoe, com a opolição
do. loclaliltal, o ,ovêrno caíd. na

vélpera da reanlA:o da N. A. T. O ..

Finalmente, votaram contra .ómen­
te alganl locialilta., comnniat•• ,
gaaUatas e poaçol radicais e con·

.enadore ••
•

6ARDEAIS e outros sa-
'

cerdotes tranlportar.m hi
dill ,para o t11molo definitivo, na

Bllílica de S. Pedro, DI reltol mar­
tail de Pio X, qae morreQ poaco
depoil d. eclosão da primeira
gnerr. mundial e qoe poder' vir •
ler decl.rado lanto no pr6"lmo
.no, depoil de ter lido beatificado
o ano paaaado. Os reatoa mortais

'

do cPapa camponês), qae também
é conhecido por cPap. d. Paz» I

pelol e.forçol defendido. para evi­
t.r. primeira conil'rração man­

di,I, eltão, legando le diz, com·
pletol e em bom eltado de con·

lenação.
NA MADRUGADA de 26 ae

Fevereiro, houve grandes
� inundaç6es na Luz de Ta"!'

vira. Durante o dia 25, a
chuva ,aíu in'nterruptamente nes­
ta região, tendo o rio Gilão, na
prei.�mar da tarde, quase galga­
do IS margens.

•

NOTicIAS de bondres di-
zem que é maito pO'lhel qae

• coroação de habel II Ie efectae
no próximo Verão, em Agolto on

Setembro, par. depoia, no fim do

ano, c_ontinaar com o daqae de

Edimburgo. viagem, tràgicamen­
te interrompida, pela Comunidade.
A noUcia E bueada no facto de
ter .ido fixado em trêl meleI o la­
to nacional, qaando, por morte de

Jor,e V, ter lido."e.tabelecido nove.

IMPARCIAL

Eate nOmero 101 vla.do
,e.. OolOllllçlo d.

GeaaurB,

AVISE)
Comissão .Concelhia da

União Nacional

Eleição dos vogais da
referida comissão
Comunica·se aos filiados

da U. N., do concelho de
TaVira, que a eleição dos \10-

gais da Comissão Concelhia
da União Nacional de Tavira
sé realiza no próximo dia 9
de Março, nesta cidade, na

sala de sessões da Câmara
Municipal, pelas 10 horas.

CHUVAS

Na noite, tudo se acautelou
contra uma possivel inundação,
que felizmente não se deu.
No Bairro Jara, ainda a água

penetrou, sem ql,1e se tivessem
registado prejuizos.
Fortes bátegas de água, acom­

panhadas de relampagos e tro-
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D �. DE 4 • 9 de Março, v.i realí-

�
.

e : 'I 'n-,8s TORNoU SE já um .lugar co- - cessidade de recuperar para o zar-sé'ém P.ril 024.0 S.lao .lI,. m . ron ..c·,"mum que, allás. sobremodo" Ocidente no 'mais curte prazo os � lilternaoional d. Mllquh:t. tí ti
� nos honra, a afírmação quê paises que dele "em algum mo- 'Ardcola, que enqaadr••

,

foi de Portugal, e um discur- menta se extraviaram,: em parti. exposíção Anaal da Agricaltar. _

so de Salazar" que saiu a ideia cular a Alemanha, perdida a lu- Francea•.
dá criação do Pacto do Atlântico- tar contraditória e -simuhânea- Este certame, verdadeiramente
como cçncretização necessária da. mente" por um lado contra o 'cariolo, merece am. referência ri.
não menos necessária defesa do 'que re-presentava com ñdelídade 'no.a. Iæprensa, pelo obj_!!ctivo qae
Ocidente perante a am�aça .co- a Europa e por outro contra os tem em .vill.. Seria interellante
munista. seus reais iaimigos ; enfim, a va- a reaUz!lção de aDia expoltção
Explicando o fa'eto numa sin- lorízação deste velho Continente, idêntica nó nOllO PaÍl, todos 01,

tese admirável e perfeita, pô le tal qual ele é na realidade ••• li anos, 'V,llto pOllairmol todoa 01

o sr, Prof. Dr. Paulo Cunha; . "Podíamos continuar a-transcri- ¡elementol-lIIlganl .�E .Iup.eriore,l
,

\ ilustre Ministro dos Negócios yão, mas parece-nos quanto ai .oi' eltraQg�iroa-diatribnfdo.l .pe-
Estrangeiros, dizer no, seu notá- fica chega, e sobejamente, para Il.. nOI••1 regiOel. �,-
vel discurso da Assembleia Na- pôr em relevo o valor efecti- Na e.poaiçao que Ie re�lIza n.

cional: vo .do papel preponderante que Port. de Verlaillel, o MiniltErio'
«Por circunstâncias derivadas nós tivemos na ériação daqui- da Agricultar., com • colabora�ão.

da nossa posição no último con- . lo a que já (hoje podemos cha- precioaa doa _gricaltorea e criado-
fíito - que todos procuramos es- mar .a Comanidade das nações
quecer e está contudo bem vivo atlânticas, comunidade que esta-

na raiz. das nossas decisões - rá completa na hora em que dela
foi possível a, Po�tugal ,seguir" fizeram parte todas as nações fi-
atentamente, e, mais seguir sem Ibas e defensoras da Civilização
paixão, a grande massa de pro- Ocidental.
hiemas sociais, económicos, poli- Cônscias das responsabilidades
ticos e m-litares que a guerra le- seculares que sobre nós pesam,
:nntou QU não pôde' resolver. temos procurado sempre, servir
Não é de estranhar por isso que o pensamento superior da defesa
daqui se pudessem ver com certa de direitos e interesse mais que
antecipação os elementos funda- legítimos, ameaçados por aquilo
mentais que hoje pautam e con- a que Salazar já chamou a maior'
dicionam as atitudes de to.dos heresia do nosso tempo: o Co·
"Ó5: o perigo que corriam a li· munismo. Por isso, DÓS somos

berdade dos povos e a própria. precursores na defesa e organi-
civilização ocidental; o desvio zação das nações atlântica�. .

para o Atlâ'ltico d� um dos eixos
da política mundial; a responsa­
bilidade que a América deveria
tomar sobre si - cemo corajosa­
mente tomou - de ajudar a refa­
zer a economia· europeia; a ne·

Cavalos puro-Iangue
. c .

.

re. de gado, Ipr.el_enta l. mail va­
riad.1 raçal clval.re., bovinal,
ovinal, etc., que Ie criam e Ie re·

pradeJem naqaele Paf..
.

Oatrol objectivol vão ler .pre­
lentadoli tail como eltathtlC:al ela-

Exames para Regentes Escolares
Por determina�ão de Sua Ex­

celência o Subsecretário de Es­
tado da Educação Nacional, a

admissão' aos exames para Re·
gentes dos Postos Escolares é
requerida de 1 a 15 de Maio, e

os exames deverão iniciar,se no

dia I de JUDho.

.cid.tival"referentel, c.da_am., •
am. regiio; docamentt�io fotogr'.
fico de reprodatorel de' .lto' v.lor;
prodação de leite e qaeijol'd.1
elpéciel prodazid.1 e export.daa
.par.' diverlol plflel do Ma,á.do;
-demonltraçâo do valGr de c.d. 'r.­
ça preseate no Concarlo Géral
rAgrf<:ol., etc..' _

'1ga�lmente lerão derbOnltr.dol
-

aOI vilitantel o tipo � de c.d••ni·
m.l predoæínaate n., pl.nicic, n.

� lilt.�m'ontan'ha,¡ nOI plan.ltol' 'ri­
.dOI, de tracção, de alta elcol•• pa·
rOl lanrae de reprodutcrea,
O�problem. dai lã. não ¡ tGi -el­

quecldo, e l' veremol 01 Merinol,
_. He de France, Charmoile e Berri"
chonl e oatral raçaa menol comón••

, No lino 'lac pailOQ, aIran. dOl
'nollól criadorel de gadol del'lo-c.­
'.ram-Ie, a PariI e de l' tronxer.m
al melhorei impre'lêel' e teorial,
pr'tieu, algamal j' ,em lilO no

'nOllO Pai•• r ,

,

Contamol: d.r .0 leitor, 11p61 a

expos,ição, ,alii. breve reportagem
do qae foi • Expo.içao de 19-52,
em P.ria.

'uf. lonifáofo

.

Um Pontão na Asseea
Pela Direcção Hidráuli,a do

Guadiana foi concedida a verba
de 3S contos pari a construção
de um pontio na pass.gem de
S. Domibgos.

.

Registamos o importante me.
Ihoramento, pois sabemos que
estl Zona está privada de comu­
nic,ções entre as mar�ens do rio
Ségua.
Sabemos que o melhoramento'

se deve ao sr. Engenheiro Pi.
rector da Hidráulica do Guadia­
na e qué, para tal fim, moveu
também a sua influência o sr.

Silva Reis, agente tecnico de Ea­
genharia, com quem os habitan.
tes do local estãO bastante recó­
nhecidos.

TORRENCIAIS
. _. -.

P ¢@{iU$. A 4P¥� $Ai ,t� . gm ;$ «AWn _ s $.

Igreja
Matri�
da
Luz

de

Tavira,
que
foi
invadida

pela
enxurrada

vões, foi o e.pectáculo reservado
aos tavirenses na noite de segua­
da feira gorda.
Na madrugada. a sineta da

Corpora�ão de Bombeiros deu
sinal de alarme, tendo partido
para a Luz de Tavira, a fim de
prestar socorro às vitimas da en­
xurrada.
Tudo leva a crer qu,� cafu nos

arredores da freguesia uma trom­
ba de água, pois os ribeiros não
deram escoamentc>; e, da estrada
e cami_DhJs da Campina para a

Luz, abundantes torrentes de '

água se encaminharam para &

povoa�ão, tendo lDundado todo
o largo' da igreja, a própri.. igre­
ja matriz, onde a água atingiu O
altar-mor.
O .. prédios que ficam junto á

estrada nacional, nas próximida •

(CO:llOLT.1I liA. 3." PÁGDlA)



2 POVO,ALGARVIO

.A. Sociedade Columbófila Tavirense- Prosas 'simples
As amarguras são as eternas

piruetas da dor. A bronca flor
de anemia. A branca flor que
costuma abater o homem 6 poeta
que vive e canta. Quixote tie
boémia.

, vai desenvolver a sua actividade desportiva na' presente época,

Solta Distância
- LOCALIDADES

Dia Mês Hora
em metros

- -

16 Março 10 Loulé. · · • · · · 32.812
23 » 9 Tunes' · · · · · · · 56.221
30

,

9 Beja. 100.576� · · · · · · ·

6 Abril 9 E'vora :

· · · · · · · 161.014
'

13 » 6 Abrantes · · · · · · 263.039
20 :. 9 Funcheira · · · · · · 90.898
27 � 9 Barreiro. · · · · · · 211._820'
4 Maio 6 Torres Novas · · · · · 272.492

u » 7 Elvas. · · · · · · · 203.042
18 � '*' MADRID · · · · · · 486.984
25 ,. 6 Coimbra. · · · · · · 349.489
1 Junho 8 Coruche'. · · · · · 217.687
'7 � '*' ALBACETE- ; · · · 533.138
15 ,. 6 Vizeu · · · · · · 393.662
22 » 7 Tomar · · · · · " · 283.137
28 :. I#: VALENCIA DEL'CID · · 669.365
6 Julho 6 Portalegre · · · · · · 232.160

13 � 6 Vila Nova de Gaia · · · 452.686
90 ,. 8 Grândola · · · · 141.835
27 � 6 Monção · · ·

,

· · · 554.537
27 " 8 Beja. • · · · · · · 100.576
3 Agosto 8 Grândola · · · · · -141.835
10 �, 8 Elvas. · · · · · · 203.042

\

MOVIMENTO NACIONAL
DI DI'114 DD IDlaM' PÁTRID
ENTRE os sinais evidentes de

ressurgimento nacional, um
!! existe que não pode ser

ignorado por quem se ínte­
ressa pelos problemas, de cultu­
ra! a consciência de que a todos
es Portugueses urge defender I
purul e o vigor do idioma pátrio.
,
De certo, entre nós houve sem­

pre Paladinos da Linguagem,
como lhe chamou Agostinho de

Campos, o que quer' dizer que
sempre houve também inimigos
da língua portuguesa, adversãrtos
pertinazes do nosso primeiro va­

lor cultural. Hoje, porém, a lu­
ti estende-se

-

por campo muito
mais vasto e trava-se entre for­
ças poderosíssimas. O desea­
volvimento

-

da imprensa .. do ei ..
nema e da rádio, enfim, de todos
os instrumentos de propaganda,
presta-se à infiltração de forma
de dizer e de escrever que, a

pouco e pouco, vai desmentindo
I lição dos clássicos ê: até a pró.
pria vernacutidade popular" .

Estabelecimentos industriais e

comerciais, finaneia,dos por 'capi.
tal estrangeiro, vio lançando no

mercado produtos vários em que
figuram designações incompatí­
veis com a índole do nosso idio·
ma. As empresas _

de' capital
português, desde o comércio re·

talhista até as oficinas tipográfi­
cas manifestam condenável des­
leixo na redacção e na publica- -

ção dos scus anúncios e recla­
mos.' De Norte a Sul, da Me­
trópole às Províncias Ultramari·
nas, Portugal cstá sujeito I ser

ofendido no seu idioma, - quer
dizer, na sua alma, -por cente­
nas de pessoas que desprezam
os assuntos de cultura.
Vão, porém, formando legião

aqueles que, compreendendo os

deveres do patriotismo, se apres-

sam a fner respeitar a pureza e

a honra do idioma português.
Formulam eles os seus protestos,
e ficam Dem com IS suas eons­

eiêneias. Os protestos, a princi­
pio inoperantes, repetem-se _

e

tornam..se úteis. Insistindo, in­
sistindo sempre, os Portugueses
de boa vontade conseguem ex­

pulsar, pelo menos de todos os

escritos de circulação pública, os
erros que, constituem uma vergo­
nha nacional.
E' indispensável que todos, os

Portugueses cultos,-mas todos,
sem excepções,-não se limitem
a observar os episódios, desta
cruzada, e colaborem com ás fi·
lólogos que se sacriñcam numa

ruta heroica, onde não faltam pér..
fídas e traições, mas luta glorio­
sa para que se mantenha Hura,
saudável e viva a língua s�m a

qual deixarà de existir a Nação. ,

Significa este apelo que todos
, os Ieltoreli devem inscrever-se no

agrupamento que lhes garante a

continuidade da luta contra IS­

forças adversas ao idioma pátrio.
Auxiliar material e moralmente a

Sociedade de Lingua Portugue­
sa é, pois, o que compete a ,quem
se considere patriota ou nacIOna­

lista, a, quem sabe o valor da
língua no património cultural da
Nação.
A Sociedade de Língua Por­

tuguesa tem sede na Rua Alves
Correia, 41 2.° Esq.O em Lisboa,
para onde 'os leitores do nosso

jornal podem remeter a sua íns­
crição. Mediante o pagamento
da quota mensal (mínima 5t1POo),
todos os sócios têm, direito a go­
zar de todas as regalias previstas
aos Estatutos, entre os quais avul.
ta o recebimento do Bo�etim cul­
tural.

* ".

Sem mais riqueza do que pen­
sar e chorar. Seffl outra fiña­
lidade que não s,eja viver num
munde que é o clintar e sonhar.
E cantando h.·de morrer I ••.

'*
'*' ""

O silêncio, a angústia, o des­
consõlo e a alegri« de viver sem

disfarce fundem-se num fundo
anelo de avançar, sem olhar pa­
ra trás.

'*
". ""

,-

Hoje deixei 6 meu pobre cor­

po esquálido estirado num rin­
cão, abandonado, e nas aras do
sonho alado, voei ao país âos
mortos ••.
Estive ali descansand6 mon

leito tão brando, que parecia
preparado de penas, e era tal

aquela delícia aonde Morjeu me

levou, que jâmais descansei como
hei descansado ali.

"" ...

Eu não sei quem foi., Acor·
dou-me. Peguei no meu pobre
corpo abandõnado e disse-lhe:

«Eu não sei para que serves, se
[âmai« descansei no teu leito/ ... »

Buenos Aires, 1951.
António Salboa

(tradução de A. Garibáldi)

� VELA eIOAOE �
�------------------�
Santa Casa da Miseri'córdia de
Tavira-Serviços Clínicos duran­
te o correare mês.

Enfermaria«: Srs. Drs. Car.
los Palma e Ramos Passos.

Consulta Externa:
De I a IS - Sr. Dr. Carlos

. Palma, - das 8,30 às 9,30 horas. -

De 16 a 31 - Sr. Dr. Ramos
Passos, das I7 às 18 horas.

Cirurgia Geral: Consultas em
8 e 22 - Srs. Drs. Fausto Can­

, sado e Renato Graça.
Ojtalmologia: Consulta em 9

- Sr. Dr. M,¡¡y Viana.

Profilaæia Mentàl: Consulta
em 26 - Sr. Dr. Manuel da Sil·
va, das 9 às 12 horas.

•

Corso 'de Sargentos Miliciãnos
de Infàntaria-No passado dia
23 de Fevereiro, terminou o Cur­
so de Sargentos Milicianos de
Infantaria.

. -

A rapaziada partiu cheia -de

alegría para as unidades onde
vão prestar serviço por mais al­
gum tempo.
Acabou a azáfama da instrução

de recrutas, que durou cerca de
5 meses.

A cidade volta novamente à
sua vida normal até ao próximo
mês de Setembro, data em que
se deve iniciar o novo curso.

•

Companhia Rafael de Oliveira­
Com a representação da peça
«Rosas da Virgem», deu o seu

último espectáculo, no Teatro

moria He Santa fru;
(NOVELA)

(Continuação)
Visita Impressíonante
4No entanto, tudo isto, a que

o mundo chama triunfos, não
conseguia encher a minha alma,
sedenta de ideal, e procurava
então satisfazer os anseios do
meu coração na conteœplaçâo dé
quadros e imagens célebres, cuja
fama alraía à cidade todo o ano
milhares de visitantes. Eu não
entendia de escolas e de estilos,
Uma certa intuição porém me

guiava na apreensão e iaterpre­
tação de sua beleza.
Um ,dia, entrei nj) Hospital da

Caridade. O espirito deliciou-se
na contemplação dos funéreos
quadros de -Valdés Leal, repre­
sentando a Vitória da Morte e

Fim da glória do mundo. Ou­
tros de Murillo, do meu pintor
querido, tambem me encantaram.

Mas o que sobremaneira atraiu
IS minhas atenções foi um di
autoria do meu «paisano», que
representava um homem carre­

gando, aos ombros um enfermo
e quase sucumbido ao seu peso.
Um anjo, porém, o eonforrava

e auxiliava em seu santo labor.
Perguntei á «Hermanita», que

me acompanhava, a explicação
'daquela tela maravilhosa, que
tanto havia prendido o-meu olhar,
e maior foi então o encanto pro­
duzido, ao conhecer a história

, daquele santo-S. João'de Deus,
que, vindo de lODges tercas, em
Granada, tanto se distinguira pe­
la iua acendrada caridade, essa

caridade que tão significativa­
mente dava o nome ao Hospital

, em que me encontrava. Foi ao

percorrer depois as enfermarias,
ao constatar o heróico da carida­
de das «-hermanitas», que tão sa­
crificadamente se dedicavam ao

múnus incomparável de curar,
com o balsamo suavíssimo da
sua 'abnegação, as feridas pun­
gentes daqueles que, em seus

leitos de dor, alinhados em lon­
gas filas, enfermos das mais va­

riadas doenças, pagavam o seu

tributo ao sofrimento humano,
que em mim se esboçou vaga­
mente o desejo de fazer do con­
solo dos atribulados o ideal da
minha vida.
Depois desta visita, que tão

PELO --------""'!

I Dr. CLEMENTINa DE BRITO PINTO

profundamente se haveria de re­

percutir mais tarde em meu des­
tino, a minha existência continuou
na mesma. No cumprimento das
minhas obrigações religiosas, as

imagens dos Templos, de Mon­
nñés e de outros lmaginários de
sua escola, absorviam fácilmente
os entusiasmos da minha alma

juvenil. Lá fora, porem, nas fesa,
tas toda essa melaneolia doce
em minha lIma produzida, desl­
parecia ao' som das castanholas,
que meus dedos faziam tremular
sem -descanso, num bater rítmi­
co, que .se repercutia - eu lia-o
nos olhos dos que me escutavam
- em todos os corações. No,
fundo, porém, uma tristeza suave

_

não deixava de empanar a alegría
da minha alma. E eu compara­
va-me então á VIrgem de la Es­
peranza, I doce Macarena, que,
em S. Gil, parece ora chorar,
ora sorrir, como querendo mos­

trar que acompanha a seus filbos
em tedas as suas manifestaç6cs,
quer de júbilo, quer de sofri·
meato ••• J)-

No Colégio
«A minha vida tomou um novo

rumo a quando da entrada para _

o Colégio, que, por circunstân­
cias várías, não se fez anos an­

tes, permitindo que cu tivesse um

maior conhecimento do mundo.
Ali, a / 'vida era trlJlquila e

suave, al�gre como sempre, em

breve possuía a estima das mi·
nbas companheiras. Comquanto
fosse maior do que elas, sentiam
que eu me acomodava a seus in·
teresses e brincadeiras. As «mon·

jitas» também gostavam muito
de mim, O meu feitio alegre,
desempenado, não lhes era anti­
'pático, antes pelo contrário.

Sorriam ben�volamente quan.
do algumas das minhas respos­
tas, que, como boa andaluza, ti�
nha sempre preparadas para as

minhas diversas ocasiões, eram

mais ousadas do que conviria.
Os anos passlram. E veio·me

o desejo, dia a dia, fortalecido,
de ser também assim uma freiri­
nha boa, compreensiva, conhe-

Desrnonrével, a Companhia Ra­
fael dé Oliveira, que durante
mais de 4 meses actuou nesta
cidade com agrado geral."

-

A despedida da Companhia do
público de Tavira será dada no

Teatro António Pinheiro, no pró.
ximo dia 5 do correare, com a

representação da interessante co­

média II.A Boneca Alemã••
<

A Companhia segue para Fa­
ro, onde certamente vai ser re.
cebida como merece.

•

Carnaval-Decorreu bastante mo­
nótono o Carnaval em Tavira.
Na Segunda-Feira Gorda, devido
ao vendaval, não houve bailes de,
máscaras 'nos clubes.
O Teatro António Pinheiro

registou grande enchente na Ter­
ça-Feira de Entrudo;' tendo o
baile decorrido .animadamente

,

até de madrugada.
,

Nem aorquestra cBahiu, nem
o corpo de bailarinas, suplantou
a do ano passado.,

'

Não exageramos muito sê añr­
marmos que a, orquestra «José
Francisco. agradou mais IO pú-
blico.,

-

•

Farmácia de Serviço-Encontra ..

-se de 'serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomir'o de Sousa. »:

•
"

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana:

Hoje, apresenta 2 filmes por­
tugueses: Frei Lui» de Sousa e

O Grande Elias.
'

O 1.0 filme { inrerorerado por
Maria Sampaio, Raul de Carva­
lho, Villaret e Muía Dulce, um

grandioso filme português. A
obra imortal do grande Almeida
Garrett.
Outro grandioso filme portu.

guês, de formidável espectáculo,
será exibido nesta noite, com um

elenco de excepcional categoria:
António Sliva, Milú, Ribeirinho,
Cremilda de Oliveira C Amaran­
te: O Grande Elias. 'Uma his­
tória cheia de imprevisto, e eenas
engraçadíssimas. '

.

Quinta-feira, Segredo de Esta­
do, com o famoso actor Douglas
Fairbanks Jur" herói da mais
emocionante das aventuras de
espionagem.

'

Prisioneiros da montanha ou
de cruéis espiões? Eis o cruel
dilema de dois audaciosos ingle­
ses no estranho pais da Vósnia.
Em complemento, o mais emo­

cionante e sensacional drama d.
todos os tempos: Pânico com
Viviane Romance, mais fatal do
que nunca, Michel Simon e Paul
Bernard.

Já se encontra elaborado o calendário da campanha desportiva,
de 1952, da Sociedade Columbófila Tavirense.

Pelo exemplar que nos foi oferecido, afigura-se-nos que é o mais
completo até esta data realizado. Tudo o necessário e indispensãvel
aos associados concorrentes, o sr. George Rosado, membro do Con­
selho Técnico, em colaboração com o Presidente da Direcção, ano­
taram: desde os dias, meses e horas das provas, com os respectivos
itinerários, quilométricos até aos dias de entrega dos pombos concor­

rentes, tanto nos concursos como nos, treinos.
Nele constam 3 provas internacionais; com partidas de Madrid,

Albacete e Vàlência del Cid, e 17 provas com partidas de vários pon.
tos do país; sendo a de maior longitude a de Monção (distância de
554.538 M) e a mais pequena (Funcheira com 9°.898 M). Os trei­
nos são em número de três, principiando no dia 16 de Março. O
número totala percorrer é enorme, nada menos de 6.152.047 M.
Para não haver dúvidas da parte de concorrentes ou não concorren­

.tes, e, duma maneira geral, dos leitores do «Povo Algarvio», publí- -

camas a seguir o calendãrio da campanha que, -dentro em breve, se'
vai iniciar. '

A importância total dos prémios é de Esc. 5. 245.'tPoo. Dentre'
eles, constam 15 taças, destinadas a premiar os 'vencedores' das, tira­
das internacionais.

Calendário da Campanha de 1952.

,

Agradecimento
António da Cruz Bento e Nar­

ciso Bento vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas quo
se dignaram a acompanhar � sua
última morada sua saudosa mu­
lher e m��, Maria Esperança
Barbara, CUJO funeral se realizou
no dia 12 de Fevereiro findo.

cendo os interesses infantis, sen­
tindo as preocupaç6es daquelas
((niñas», como eu era então.»

Religiosa
E, comprovada serial:tlênte a

solidez da minha vocação, entrei
no Convento N. da nossa ordem.
E professei. E, depois, concluí­
dos os estudos universitários de
Filosofia e Letras, para aí fui,
para esse Colégio, de que a
Rev. Madre é tão digna Directo.
ra, entregar-me cm cheio IO

magistério.
As «chiquilhas» adoravam-me.

Esforçava·me por ser carinhosa
para com todas, por dulcificar ..
-lhes IS agrigras da vida escolar.
,Pobrecitas». Não eram para

mim mlis do que um bando de
((palomitas» às vezes arrulhando
mais do que seria mister, mas

I tão mansas, tão grlciosas.

(Continua)
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Nas cartas que nós tracãmos

E que queimámos depois,
Entre é!s cinzas encontrámos

Muita coisa de nós dois.

«Pá - Tá - Chá»

{NOtiCIas Pessoais}
.... r-

Aniveraário.
Fazem anos:

Hoje-Srs. Capitão Rogério de Cam­

pos Cansado, Nuno Falcão Ponce e Jo­
sé Simplício Octávio Cristino Peres,

,

Em 3-D. Augusta Lúcia Gonçalves
Costa e D. Ana da Cruz Rodrigues de
Brito. '

Em 4-Sr. Francisco Sebastião Mo-
desto. •

,

Em 5�D. Maria Ilete Lopes Dias e

menina Maria Leonor da Cruz, Caliço.
Em 6-D. Maria da Natívidade Fer­

nandes Palma e sr. Alvaro de Sousa
Rodrigues. ., .

Em 7-D. Cesaltina Diogo Padinha
Barão, Menina Maria Ondina Cruz,
menino Celestino Sisenando Monteiro
Baptista e sr. António Felix dos Santos
Lança. �

Em 8-0. Amélia das Dores Costa
Pires, menino Paulo João Raimundo e

Horta, srs. José Augusto dos Reis Jú­
nior ,e Luís Tomás de Sousa Gago.

Partilla. e Ohegallal

Com sua esposa, esteve nesia cidade
O nosso querido amigo e conterrâneo
sr. Dr. Vasco Martins residente em

Lisboa.
-A fim de consultar a ciência médi­

ca, foi à capital o sr. José Rodrigues
Centeno, que já se encontra melhor de
saúde.

,

-Com o fim de ser submetida a uma

'intervenção cirúrgica, seguiu para Lis­
boa a sr.· D. Beatriz Cabrinda Santos,
esposa do nosso prezado amigo sr. Jo­
sé Maria dos Santos Júnior, agente
técnico de Engenharia, aposentado,:
-Com sua esposa regressou há dias

de Lisboa, onde esteve passando uma

temporada, o sr. Mateus Teixeira de

Azevedo, proprietário, rssidente em Ta­
vira.
- Vimos nesta cidade, 'cínosso assi­

nante sr. Henrique Saraiva Rodrigues,
residente em Caxias.
-Esteve nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Engenheiro Fausto Costa,
que se encontra prestando serviço em

E'vora.
-Regressou há dias de Lisboa a

nossa assinte sr.s D. Rita Rodrigugs,
parteira, desta cidade.
-No gozo de férias de Carnaval, esti­

veram nesta cidade os srs. José Manuel
Albino, Daniel Pires, Humberto Alfarra
Guerreiro e Francisco Vicente, alunos
da Escola do Exéréito; o sr. Oscar
Correia, estudante da Faculdade de Ve­
terinária; João Carlos Guerreiro, aluno
do Instituto de Ciências Económicas e

Financeiras, e Seco Baptista, aluno do
Instituto Industrial de Lisboa.
-Com sua eSPQsa foi à capital o

nolSo prezado amig� sr. Dr. Jorge Cor­
reia, médico, nesta cidade.
-Também foi a Lisboa com sua es­

pOla o nosso prezado amigo sr. Dr. Jo·
sé Raimundo Ramos Passos, Sllbdeleó
gado de Saúde, neste concelho.
-Com sua esposa, regressou de Lisa

boa, onde esteve alguns diasem trata­

mento, o nosso prezado amigo sr. José
Viegas Mansinho, proprietário, nesta

cida-de.
-Afim de adquirir uma moderna

aparelhagem e tirar prática nos mais
afamados cabeleireiros de senhoras da

capital, seguiu. par� Lisb�a, o nosso

assinante sr. Vlctonno FeliCiano Car­
lioso, que, dentro em breve, vai inaugu.
rar um moderno lIIatelier» nesta cidade.

:Do,nt..

.com êxitO, foi operada de urgência,
no Hospital da Misericórdia, desta ci·
dade,pelo distinto médiêo-cirúrgião sr.

Dr. João Dias, de Alcoutim, a sr.· D.
Maria do Carmo Peixoto, funcionária
da CâlDara Municipal de Tavira;

,

IfeoroJ9Bi�

No dia '27 de Fevereiro findo, vít!ma
de pertinaz doença, faleceu nesta cld,a.
de a sr.· D. Maria do Carmo Gllgo Sil­
va, de 27 anos de i¡lade, esposa do nos­
so assinante sr. Francisco Silva, empre­
gado municipal.
A infeliz senhora deixa dois filhos de

tenra idade.
O seu funeral realizou'se para o Ce­

mitério do Calvário, na tarde de 28 de
Fevereiro findo, foi bastante concorrido.
A' família enlutatia endereçamos sen.

tidos pêsames.

'Oespedida
Maria Alice do Passo Amaral

de Almeida, ausentando-se para
o Brasil e na impossibilidade de
se riespedir pessoalmente de to­
das as pessoas da sua amizade e

relações, fa-lo por este meio,
oferecendo os seus préstimos na

Companhia Vídreira do Brasil­
Neves - S. Gonçalo - E�tado
do Rio.

de Bxame
Uma dii vantareÓI qne 01 eatu­

dan1el de hoje têm sobre 01 de
hi doai ou três dezena. de anos

E a exiítência de drias colecções
de pontes de exame e , cense­

quente po•• ibllidade de os irem

resolvendo e, portanto, de .e irem
habitaando ao modo de responder
àl questõea e problemas expostos
nas provas escrit... ,

Ella vlntagem tem aida reco­

nhecida exaberantemente por ala­
nOI, proíeaaorea e pai. e a melhor

prova di.ao E o facto de exlatíreæ
'baatantes Edítoraís que lançam no

mercado anaalmente colecções de

pontos, não 16 da. dl.ciplinal do.
Liceus, como tambEm do. exame.
de admi.são ao. referido. estabe­
lecim�nto. de ensíno 'e àa Elcola.
.Técnlca•.

De.... colecções deaejamo. ho­
je deatacar, pelo mEtodo e critEria
com que .ão elaboradoa oa ponto.
e pelo magnifico a.pecto gráfico
qae apreaentlim, a. da Porto Edi­
tora Limitada - Praça ];iilipa de

Lencastre, 42, Porto -, com depô­
.ito em Lisboa, (Empreza Literfria
Flaminen.e - Roa da Conceição.
125'1.°) qae Ie compõe de IS
pontoa para exames de admi••ão
ao. Licea. e Escola. Técnica•.
São .ea. aatores o. Prete••orea

Pedro de Carvalho e Hernani Ro­
laa: o primeiro (aem desprimor

,

p.ra o oatro) sobejaæente. conhe­
.
cido pelai .ea. muitos e esplêndi­
dos trabalho. didácticos, elabora-
dos com alto critério pedag6gico,
obedecendo ao gradaal e progrea­
aivo desenvolvimento das crianças.
Feitos pára a. criança., aa criança. c

preferem-nos.

4.Uma idtia prtcursora
do Pa'cto dO Jltlântico tt

Uma carta do sr. Embaixador
CONDE DE TOVAR

a António Cabreira
«Ministério dos Negócios Ea-

trangeiros
Gabinete da Secretariá Geral

Lisboa, 21 de Fevereiro de 1962
«Ex.mo Senhor Conde de Lagos:
«Tenho a honra de acusar a

recepção da carta de V. Ex.a, de
18 do corrente, em que V. Ex.a
me anuncia o envio de algumas

. das suas obras, que receberá,
com o maior interesst.
«Desde já, me confesso pes­

soalmente um admirador da Cru­
zada humanitária á qual V. Ex.1I
tão altruistamente houve por bem
devotar o seu precioso tempo e

valiosa actividade. Estou conven­
cido que a obra de V. Ex.a não
deixará de chegar ao conhed­
mento do Conselho, através dos
seus serviços de imprensa, pelas
elogiosas � merecidas referências
de que tem sido alvo nos jornais
portugueses.

'

•Peço a V. Ex.a me éreia,
a) Tovar,»

O Conselho do Atlântico, na

histórica sessão de 22 de F.eve­
reiro último, aprovou a orgânica
de uma Comunidade europeia.,
que é, em substânei", a Federa·
ção, preconizada por António
Cabreira, na Cruzada que insti·
tuiu cm 1947 e que mereceu a

admiração dO sr. Embaíudor
Conde de Tovar, uma das maio­
res autoridades na matéria.

Agradecimento
A familia de Maria, Amália

Machado, na impossibilidade de
o poder fazer pessoalmente, vem
por meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram a acom­

panhá la à sua ultima mQrada e

bem assim àquelas que, por qual­
quer forma, lhe manifestaram o

seu pesar.

Inun�a(��¡ na lUI �� latira
(GONCLUSÃO DA lo" daIl!tA.)

des da igrej a, ficaram todos inun­
dados.
No- café ali existente, tiveram

que abrir buracos nas paredes
para escoamento das águas.
A estrada que conduz à Esta­

ção dos Caminhos de Ferro tam­

bém ficou completamente inun­
dada.
Os bombeiros 'prestaram exce­

lente serviço, transportando pes.
soas e móveis para lugares se­

guros.
A sua actuação é digna de re­

gisto, pois, apesar de não dispo­
rem de equipamento necessário
para tais serviços, portaram-se
como heróis, lançando-se � água­
para salvar os bens alheios,
Esta tarda durou das 2 às 5

qoras da madrugada.
Há prejuízos em culturas de

hortas e arvoredo.
A estradá que liga a Luz a

Santo Estêvão ficou em mísero

\

Desastre de Aviação
. Faleceu em Lisboa, em virtude de
um desastre -de aviação, o I.. cabo-

, -aviador Henrique Domingues Guerrei­
ro, de 21 anos, natural de Vila Real de,
Santo António, filho do sr., Henrique
Guerreiro e da sr.s D. Deolinda Domin­
gues Guerreiro.

Promoção
Foi promovido à I.a classe, o

conservador do Registo Civil de
Tavira, o nosso prezado amigo
sr. Dr. José Augusto Soares de
Matos, a quem, por tal motivo"
felicitamos muito sinceramente.

Modista Diplomada
Acaba de r�gres�ai' da capi­

tal, onde tirou o CursO de Cor..
te Geométrico, MUe Maria Berta
Fernandes Viegas. ,

DiploInad� pela Escola Ma­
dame Iusto, a melhor do País,
em alta costura, encarrega-se
da execução dos últimos mode­
los de vestidos para senhoras.

Ruas das Olarias, n.O 9-
Tavira.

PELA IMPRENSA
(TioUci•• cie geja»- Comple­

tou 25 anos de existência (s:e

nosso prezado camarada, que se

publica em Beja. sob a direcção
do sr. C. José Gonçalves.
Por tal motivo, endereçamos

,aquele paladino de Deus. e da
Patria a$ nossas cordiais felici­
tações.

.estado, pois a enxurrada arrastou
o alcatrão que a cobria, em gran·
de parte.
Atribui-se as fendas abertas na

estradá à má construção e péssi­
mo alcatroamento.
Urge a reparação imediata' do

'alcatroamento daquele pedaço de
estradá para evitar, dentro em

breve, prejuízos de maior monta.

C_

INSTITUTO

Alltõnio 6abreira

:Presidente 'Honorá.rio
Almira.nte Gago Coutinho

Este grande português, cóm­

parável a Vasco da Gama e a

Pedro Alvares Cabral, pela prio­
ridade de Navegação, foi home­
nageado, em 17 de Fevereiro fin­
do, por iniciativa do sr. Ministro
da Mafinba, tendo a Imprensa
dado ao caso o merecido relevo.
O Instituto associou-se à ma­

niíestação pelo seguinte telegra­
ma do Patrono:

«Felicitações fervorosas pelo
glorioso aniversário, celebrado
na alma da Patria,»

Vem a propósito recordar as

seguintes palavras do Almirante
Gago Coutinho no livro monu­

mento eelebra9ão eenteDária cio
Marechal ci. eampo Tomá. ea­
breira, Lisboa; 1935:
«Ao evocar a .memória,· por

tantos títulos ilustres, do glorioso
combatente da Guerra Peninsu­
lar e das lutas constitucionais,
que foi o Marechal Tomás Ca­
breira, ao meu espírito de geá­
grafo acode a lembrança de que
ele descendia daquele grande
mareante de Lagos que pnmeiro
passou além do Bojador, abrindo
o periodo famoso da, História,
que é a razão de ser de um, Por­
tugal independente, Porque, nes­
te mesmo ano de 1954, por coin·
cidência, os dois nomes se apro­
ximam: nele cai o centenário da
morte do Marechal de Campo
Tomás Antón:o da Guarda Ca­
breira, e também o V Centená­
tio da passagem do Cabo B Jja­
dor, realizada e__m 1434, por Gil
Eanes, _çuja memória o Marechal
tão dignamente honrou, 1934-
Dez.o 22.»

Uma casa, na Rua dos Ma­
chado, n.' 3, com água, luz,
quintal e poço.
Nesta Redacção se informa.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

livros 'e Revistas
Grande I!:neiclopédla P ortu­

guesa e Brasileira-Podemos anun­

ciar hoje a saída do fascículo n.O 289
da Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira, que continua a publicar-se
com uma regularidade digna de ser

apontada como exemplo.
Este fasciculo abre com, chave de

oiro o 25.0 volume da obra, esta obra
incomparável que vai sendo já objecto
de um legitime orgulho nacional, pois
que melhor, mais perfeita e mais bela
se não faz em nenhum dos grandes
países cultos da actualidade.
E dizemos que abre o volume com

chave de oiro, porque colaboram ueste
fascículo nada menos que os Professo­
res Luís da Cunha Gonçalves, João de
Carvalho e Vasconcelos, Santos Júnior,
Torre de Assunção, Peres de Carvalho,
Mendes Correia, Gonçalves Pereira,
António Maria Godinho, os Doutores
.Teixeira de Aguilar, Afonso Zúquete,
Augusto Moreno, Sousa Leite, Seabra
Dinis, Celestino Gomes, Simões Cor­
reia, Simões Mendes, Barros Bernardo,
Pedro Godinho, António Sérgio, Máxi­
mo Lopes de Carvalho, Dias Amado,
Maria Franqueira, Salazar Carreira, Jú­
lio Gonçalves, e ainda pablícistas, [or­
nalistas e técnicos de tanta envergadu­
ra e créditos como Maestro Lepes
Graça, João de Sousa Fonseca, Padre
Miguel de Oliveira, Capitães Pastor
Fernandes, Augusto Casimiro e Mimo­
so Serra, Comandante Moura Brás,
Eng." Almeida Fernandes, António da
Costa Leão, Cristiano Lima, Alexandre
Vieira, Pinto dos Santos, Mota Júnior,
Pinto Armando de Lucena, Cardoso
Júnior, etc.. .

Muito ilustrado no texto, este fascí­
culo, que é acompanhado por duas for­
mosas estampas em separado, inclui,
entre outros, os artigos notáveis dedi­
cados aos vocábulos: relatório, relati­
ve, relaxação, relevo, relicário, religtão,
guerras da religião, religiosidade, reli­
gioso, (arte), relíquia, relógio, relutân­
tância, Rembrant, remédio, remebra­

merito, remição, remissão, remitente,
remo, remoção, remonta, remorso, re­
muaicíamemo, rena, renal, Renan, Re­
nânia, etc ..

Estão compostos actualmente 24 vo­
lumes desta obra de-vastas proporções,
a única do seu género em língua portu­
guesa. As maiores individualidades do
'escol intelectual do nosse País prestam
regularmente uma colaboração inédita,
valiosa pela sua acção cultural e didác­
tica. Assim, a Grande Enciclopédía
Portuguesa e Brasileira supre inteira­
mente a falta de uma biblioteca de con­
sulta, cuja aquisição seria muito mais
dispendiosa e teria um efeito muito me­
nos prático. A Editorial Enciclopédia,
Lda.·, Rua António Maria Cardoso, 33,

- Lisboa, telef, 26 452, no intento aQQe­
gado por despido de qualquer interesso
nem.Iucro material, <le facilitar a pos­
se de tão indíspensável elemento de es­

tudo, mantem um sistema de pagamen­
tos suaves que permite a entrega de
toda a obra, artísticamente encaClerna­
da, logo que esteja paga a primeira
prestação, correspondente a menos da
oitava parte do seu valor. Encontra-se
à venda o 24.0 volume encadernado, e
aos assinantes são fornecidas elegañteS
capas de editor, para encadernar o re.
fendo volume, desde que sejam pedidas
de qualqúer ponto QO País por simples
postal.
«Centro de Cardiologia Mêdl ..

(:o-Soclal de CoImbra» - Do Cen.
tro de Can:1iologia Médico-Social. de
Coimbra, inteligentemente dirigido pelo
sr. Dr. João Perto, recebemos o felhe­
to referente às actividades médico-so­
ciais duranle o ano de 1951.
E' uma obra de grande alcançe social

que bem merece o apoio geral.
00 Mundo de Aventuras» - Re­

cebemO's o n.g 133, deste semanário ju­
venil, o mais popular do seu género
que se publica entre nós.
Em separata colorida, trás uma fotoo

gravura colorida do az de futebol Pe­
liro Paulo Barreto de Azeredo.

nHl8�ôrla da Arte» - Dos Estu­
dios Cor, de Lisboa, recebemos o fasc!­
'culo n.O Il, da «História da Arte», d.
Elie Faure.
O presente fascíc¡¡.lo 0cupa·se do re.

nascimento e vem ilustrado corn ex.ce­
lentes fotog�avuraa .

.Vlagemn _. Recebemos on.· 136..
referente a Fevereiro, desta interessante
revista de turjsmo, superiormente ,diri­
gid.a pelo distinto jornalista Carl.os
djOrnellas.'

'

nOs Nossos F'llhos»-Recebemol
O nO 116, referente a Janeiro, deste ex­

çelente mensário ue puericultura, a me.

lhor revista do seu género que se edita
em Portugal.
"Mios de F'ada. - Reeebe�os O

n.O 79, r;eferente a Fevereiro, desta ex­
celente revista de lavores femininos, .a
melhor de seu género que se pública
em Portugal.
Recomendamo-la a todas as nossas

leitoras.

Agradecimento
A familia de Mareeliaa dos Ra:

mos vem por este meio sgrade�
cer reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram �com�
panhá-Ia à derradeira morada�
cujo funeral se realizou em 20 de
Dt'zembro do ano findo.



4 POVO ALGARVIO

Câmara'Muni-cipal do Concelho de Tavira
z->

1=
.

Uma garagem, no Largo D: -

,

Ana,
-

n." I í

, tendo fossa e água
encanalizada. Po d e recolher 3

- . ." . ou 4 carros Tem LO andar em

IMPOSTO ,PARA 0.- SERYICO DE INCENDIOS, _

sobrado, que pode. servir para
"

-

, ,
-

-

habitação.
.

_

Também se vende uma casa

térrea, no Largo D. Ana, n." 12,
composta de '6 divisões, que 'sâó
3 quartos, casa de fora, casa

de dentro e éezinha. Tem uma

janela para o .Largo D. Ana e

duas para a'Calçada da Ga­
leria.

Qnem pretender dirij a-se a

- António Rodrigues, Rua D. Ana,
,n.es 3 e 5-Tavira.,

-

Uma casa com chave na mão, '

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
que consta de LO andar e rés- não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
-de-chão, 7 cómpartiínentos, ca- não, o que casa alguma pode competir devido aos habí-
sa de banho, -retrete e quintal,

- tuais descontos sobre as condiçÕes de compra:

eRSRS BM TRVIRH d� T���ra�a Igreja-Conceição Intarnaclonal WàtCh, Omega. Tissot, lenith.
Bem situadas, grandes fi com' arredores da cidade, vendem-se.

.

Qnem pretender, tratar, cem - Cartabert, Amyria, S,aflinas, AUfaos, Gyma, ZO';'
'quintal; e uma fazenda de, se- Pedir esclareeimentes na Ta';

_ �:���: F��t�T!'iora�abo da!'
tJ, Soral, linal, R,8COfd, TitUS. Longinas, WI-

queiro, coin muito .arvoredo, nos bacarie Santos- Tavira. -

t Y"' Tit D I
lDI!IIII'IIIIiIaII:!!IIlllIIIit_w__�Jf__......* �p;:,,_..... !I!I!II:I"_¡¡WRliI\IItl.'!ii---=lI

Y.lID._.. I' OU-R"-IVE"SZ' JtIRefl,:sM'�NnJSloNU'tt8S0'A�TslaDvOII.mr'aa.
,

Já y.. Ex," provaram o vinho da marca n n n

N 4ft M 'tt:'\ R n O � ?
Uma horta, no sítio da Mur- �,

'

,
, .

,

n � n � teira, freguesia de Moncarapa.�
.

cho, que <;pnsta de terra de re-
.

gadio e arvoredo, duas noras

com, engenhos' de ferro e com

abundância de água.
Qnem pretender dirija-se a

José Pedro Viegas- Quihta do
Caracol-Tavira.

E D I T.A L

JORGE FILIPE COELHO RIBEIRb, Capitão de
Cavalaria e Presidente da Câmara Municipal
'do Concelho de TAVIRA: '

FAZ ,SABER que, de harmonia com � Regulamento do

Imposto para o Serviço de Incêndios, todos os proprietários
de predios urbanos e de estabelecimentos comerciais e indus­
triais do concelho, .devern até ao fim do mês de Abril de ca­

da, ano, apresentar uma declaração, em duplicado, como os

prédios e os seus estabelecimentos se encontram seguros em

Companhias legalmente autorizadas.
.

_

-' Exceptuam-se deste dever es proprietários que no ano fin­
do já fizeram as referidas declarações, ficando então obriga­
dos, dentro, do mesmo prazo, a apresentar o duplicado da
referida declaração e o recibo comprovativo coino está pago
o prémio de seguro. _ -

Quando haja alteração de valores seguros torna-se neces­
,

sário a apresentação de nova, declaração, acompanhada dos
documentos ,exigidos pelo Regulamento do Imposto para o

Serviço de Incêndios.
'

, A falta de apresentação da declaração ou' do recibo no

prazo indicado, implica o lançamento do imposto. .

Para constar se passa 'o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida publicidade.

Tavira, em 23 de Fevereiro de 1952. -,

o Presidente da Câmara Municipal,

Jorge Ribeiro

, J e l?
J e l? I N H-, Fi � L

.

,

·Rlsea DB SBDa
BRINDES:

Chama-se, .mais do que nunca, à atenção dos consu­

midores destes vinhos em garrafões para, ao abrir deste:s,
cuidadosamente verlficarenr se, metida na rõlha, se. en­

contra uma chapinha de prata ou de latão

Os brindes referidos nas chapinhas, de prata e ainda por sair são:

.1 Máquina de co,stura SINGER, tip,o -
'

Gabinete, no valor de ! I I Esc. 7.550$00
1 Telefonia de mesa -marca Z.ENITH,

no valor de I I I • ,I ,••
, E,c. 1.700$00

1 Relógio de pulso, maNja CYMA,
'.

no ,valor de. i • I I" I i E,�. 1.000'00
1 Máquina fotográfica, no valor de E,sc� 'aoo,oo

'

1 Fogão eléctrico, no valor de. ('. E,c. 200'00
Estes brindes e bem assim os referentes ás chapinhas de latão
(meias libras em ouro;\canetas de tinta permanente, isqueiros,

carteiras, etc.) sairão todos impreterívelmente até 30 de Setembrode 1952

Não esqueçam de o fazer,' certamente
passará a s�r o, Vosso vinho preferido.

DiLI�I080 iN, ABONA I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.

te N aMe Raoe "

é a marca registada da firma J. A. Pachaco
da Olhão - A,ánida da República, 202.

.1' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

CIRLOS' PIGOITO
ADVàGADO _.

'AflDlda da Rlpu�lIca,-'20 ·122
�J1LEFOlQ "••

FARO
---------- -------

-/ e•••ulta. em f.yir•• la ,Ilí.:..�
,

t••elelra.,.. e.orI16r••
11.- .ellolt•••r e.'lIle '.r••

Oficina de Ferreiro
Yende-se cm arreada-se, de­

vidamente licenciada, na. Rua
Mig.uel Bombarda, em Tavira..
Tratar com António Correia

-Tavira.

VE,NDE-SE
Um grande prédio. situado na

Rua Almirante
r

Candido dos
Reis, n.OS i8, 20 e 22, com rés­
-de-ehão '8 LO andar e muitos
compartimentos., =,

<

Quem pretender, tratar com

a sr," D. Maria da Cruz, Largo
Dr. António Padinha, n o 33-
Tavir-a..

II I

, J."
,

Ii Paeheee

. EJIl Tavira, na Rua do Siho,
n.O 24. Yende-se, com a cha-
ve .na mão�

-

Tratar �a Padaria Marqnes
-Tavira. -

liD

TAVIRA ===--
.

fábricas de moagem dé
Farinha espoada e r.8111S:S-'

'AXI'U'IIa IIIA.UA I
Uma maquinaria completa aliada
a' um escrupuloso fabrico fazem
10m que os produtos das. fábricas

I. -I. ',11-'.11"
Tenham a con,agração do ..:

públi-co que 0' 'con,ome.
TELEFONE 13 APARTADO �IS

'IIIB�II
Armazem grande e dependên­

ii cías, bem situado, ni aldeia de
Santo Estêvão.
Tnta José Ludgero Bacalhau

-Tavira.

Bnunclal QO "POYO Blgarvlo"

__________� ••-lll_T__a _

Mudou il Bstação e a.

CASA UN'IL
ápresenta _as ñltimas, novidades para S�nhoras e Cavalbeir-os
o calçado da, Casa « UNIL» dlstlpgue se sempre pela elegância da sua -'confec9ão
Colossal sortido de chapelaria, desde 40$00 esc.,
fabricado �a mais importante fábrica do nosso País

GUERREIROS A gr�nde marce do chapéu da actualidalie, que
.

se dístíngue, entre tedes os outros, pela sua

óptima qualidade, admirá-veis, modelos e briosa confecção.
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIaA, CASA' «UNIL.

Casacos confecclonadoa em tussor e outros tecidos. para
cavalh,eiro, balalaicas. etc.; dá áfamada fabricação SLAV.

._

ÔPTIMA COLECÇÃO.DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE, SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEPA E ALGODAO, para Senhoras e Orianças.

MALHAS I(elaa.de Nylon� esc6cia e.sda, pe,,\gllos�, luvas. quimones,
- fatos'de banho para oavalheiro, senhora e crlança1 eto.

Uma camisa, 'ulna gravata, ou qualquer outro ártigo adquirido na
Casa c<UNIL»" é

_ significado d� fino gosto da pessoa que o lisa.

Visite este estabelecl'mento e apreole as suas exposlçõ.ea
todas as semanas. espeoialmente aos Sábado,s e Domi ngoa

c,III tiV-NILJJ
_

TELEFONE,�114

,ti .. ' �ua EstáGio Cia lIeI8a,IS ..TAfIRA

R E L Ó :0 ro IS I
A aquisição de relógio que não, seja de �

.

marca garantida, o prejuízo é total J

Tipografia "POVO· Algar-vio"
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-'Telefone 127

Executa toda a espécie de tra­
balhocom a máxima perfeição. r

Uma maquinaria moderna ao seniço da técniila

Fabricação de Carimbos de Borracha
lA Gasa forneGedora de a1aumas entidades ofiGiais
da nossa provÍDGia.

' ,

Empresa de Publicidade Algatve, L. da

;u Ji U Jo qs t&! $_.� �_
t ; l, _ U .. g ;:.., ,u. - """'"

.
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